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Este é um estudo da semântica, que pretende classificar 
os sentidos das palavras, as suas relações de sentido entre si. 
Conheça as principais relações e suas características:

 ▸ Sinonínima e antonímia
As palavras sinônimas são aquelas que apresentam significa-

do semelhante, estabelecendo relação de proximidade. 
Ex.: inteligente <—> esperto

Já as palavras antônimas são aquelas que apresentam signi-
ficados opostos, estabelecendo uma relação de contrariedade. 

Ex.: forte <—> fraco

 ▸ Parônimos e homônimos
As palavras parônimas são aquelas que possuem grafia e 

pronúncia semelhantes, porém com significados distintos. 
Ex.: cumprimento (saudação) X comprimento (exten-
são); tráfego (trânsito) X tráfico (comércio ilegal).

As palavras homônimas são aquelas que possuem a mesma 
grafia e pronúncia, porém têm significados diferentes. 

Ex.: rio (verbo “rir”) X rio (curso d’água); manga (blusa) 
X manga (fruta).

As palavras homófonas são aquelas que possuem a mesma 
pronúncia, mas com escrita e significado diferentes. 

Ex.: cem (numeral) X sem (falta); conserto (arrumar) X 
concerto (musical).

As palavras homógrafas são aquelas que possuem escrita 
igual, porém som e significado diferentes. 

Ex.: colher (talher) X colher (verbo); acerto (substantivo) 
X acerto (verbo).

 ▸ Polissemia e monossemia
As palavras polissêmicas são aquelas que podem apresentar 

mais de um significado, a depender do contexto em que ocorre 
a frase. 

Ex.: cabeça (parte do corpo humano; líder de um grupo).

Já as palavras monossêmicas são aquelas apresentam ape-
nas um significado. 

Ex.: eneágono (polígono de nove ângulos).

 ▸ Denotação e conotação 
Palavras com sentido denotativo são aquelas que apresen-

tam um sentido objetivo e literal. 
Ex.: Está fazendo frio. / Pé da mulher.

SINÔNIMOS E ANTÔNIMOS

Compreender e interpretar textos é essencial para que o 
objetivo de comunicação seja alcançado satisfatoriamente. Com 
isso, é importante saber diferenciar os dois conceitos. Vale lem-
brar que o texto pode ser verbal ou não-verbal, desde que tenha 
um sentido completo. 

A compreensão se relaciona ao entendimento de um texto 
e de sua proposta comunicativa, decodificando a mensagem ex-
plícita. Só depois de compreender o texto que é possível fazer a 
sua interpretação.

A interpretação são as conclusões que chegamos a partir 
do conteúdo do texto, isto é, ela se encontra para além daquilo 
que está escrito ou mostrado. Assim, podemos dizer que a inter-
pretação é subjetiva, contando com o conhecimento prévio e do 
repertório do leitor.

Dessa maneira, para compreender e interpretar bem um 
texto, é necessário fazer a decodificação de códigos linguísticos 
e/ou visuais, isto é, identificar figuras de linguagem, reconhe-
cer o sentido de conjunções e preposições, por exemplo, bem 
como identificar expressões, gestos e cores quando se trata de 
imagens.

Dicas práticas
 ▪ Faça um resumo (pode ser uma palavra, uma frase, um 

conceito) sobre o assunto e os argumentos apresentados em 
cada parágrafo, tentando traçar a linha de raciocínio do tex-
to. Se possível, adicione também pensamentos e inferências 
próprias às anotações.
 ▪ Tenha sempre um dicionário ou uma ferramenta de bus-

ca por perto, para poder procurar o significado de palavras 
desconhecidas.
 ▪ Fique atento aos detalhes oferecidos pelo texto: dados, 

fonte de referências e datas.
 ▪ 4. Sublinhe as informações importantes, separando fatos 

de opiniões.
 ▪ Perceba o enunciado das questões. De um modo geral, 

questões que esperam compreensão do texto aparecem 
com as seguintes expressões: o autor afirma/sugere que...; 
segundo o texto...; de acordo com o autor... Já as ques-
tões que esperam interpretação do texto aparecem com 
as seguintes expressões: conclui-se do texto que...; o texto 
permite deduzir que...; qual é a intenção do autor quando 
afirma que...

LEITURA E INTERPRETAÇÃO DE DIVERSOS TIPOS DE 
TEXTOS (LITERÁRIOS E NÃO LITERÁRIOS)
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ideias, o mesmo não ocorre com a catacrese, que já não 
chama a atenção por ser tão repetidamente usada. Toma-se em-
prestado um termo já existente e o “emprestamos” para outra 
coisa.

Ex.:Batata da perna; Pé da mesa; Cabeça de alho; Asa 
da xícara.

 ▸ Comparação ou Símile
É a comparação entre dois elementos comuns, semelhantes, 

de forma mais explícita. Como assim? Normalmente se empre-
ga uma conjunção comparativa: como, tal qual, assim como, que 
nem.

Ex.:“Como um anjo caído, fiz questão de esquecer...” 
(Legião Urbana)

 ▸ Sinestesia
É a fusão de no mínimo dois dos cinco sentidos físicos, sendo 

bastante utilizada na arte, principalmente em músicas e poesias.
Ex.:“De amargo e então salgado ficou doce, - Paladar
Assim que teu cheiro forte e lento - Olfato
Fez casa nos meus braços e ainda leve - Tato
E forte e cego e tenso fez saber     -    Visão
Que ainda era muito e muito pouco.” (Legião Urbana)

 ▸ Antonomásia
Quando substituímos um nome próprio pela qualidade ou 

característica que o distingue. Pode ser utilizada para eliminar 
repetições e tornar o texto mais rico, devendo apresentar ter-
mos que sejam conhecidos pelo público, para não prejudicar a 
compreensão.

Ex.: O Águia de Haia (= Rui Barbosa)
O Pai da Aviação (= Santos Dumont)

 ▸ Epíteto
Significa “posto ao lado”, “acrescentado”. É um termo que 

designa “apelido” ou “alcunha”, isto é, expressões ou pala-
vras que são acrescentados a um nome. Epíteto vem do Grego 
EPÍTHETON, “algo adicionado, apelido”, de EPI-, “sobre”, e 
TITHENAI, “colocar”. 

Aparece logo após o nome da pessoa, de personagens literá-
rios, da história de militares, de reis e de muitos outros.

Ex.:Nelson Rodrigues: o “Anjo Pornográfico”, por sua 
obra de cunho bastante sexual.

Augusto Dos Anjos: o “Poeta da Morte”, já que seu principal 
tema era a morte.

 ▸Metonímia
Troca-se uma palavra por outra com a qual ela se relacio-

na. Ocorre quando um único nome é citado para representar um 
todo referente a ele.

A metonímia ocorre quando substituímos:
 ▪ O autor ou criador pela obra.

Ex.:Gosto de ler Jorge Amado (observe que o nome do 
autor está sendo usado no lugar de suas obras).

Palavras com sentido conotativo são aquelas que apresen-
tam um sentido simbólico, figurado. 

Ex.: Você me olha com frieza. / Pé da cadeira.

 ▸ Hiperonímia e hiponímia
Esta classificação diz respeito às relações hierárquicas de sig-

nificado entre as palavras. 
Desse modo, um hiperônimo é a palavra superior, isto é, que 

tem um sentido mais abrangente. 
Ex.: Fruta é hiperônimo de limão.

Já o hipônimo é a palavra que tem o sentido mais restri-
to, portanto, inferior, de modo que o hiperônimo engloba o 
hipônimo. 

Ex.: Limão é hipônimo de fruta.

Formas variantes
São as palavras que permitem mais de uma grafia correta, 

sem que ocorra mudança no significado. 
Ex.: loiro – louro / enfarte – infarto / gatinhar 
– engatinhar.

 ▸ Arcaísmo
São palavras antigas, que perderam o uso frequente ao lon-

go do tempo, sendo substituídas por outras mais modernas, mas 
que ainda podem ser utilizadas. No entanto, ainda podem ser 
bastante encontradas em livros antigos, principalmente. 

Ex.: botica <—> farmácia / franquia <—> sinceridade.

Também chamadas de Figuras de Estilo. É possível classificá-
-las em quatro tipos:

 ▪ Figuras de Palavras (ou semânticas);
 ▪ Figuras Sonoras;
 ▪ Figuras de Construção (ou de sintaxe);
 ▪ Figuras de Pensamento.

Figuras de Palavras
1São as que dependem do uso de determinada palavra com 

sentido novo ou com sentido incomum. Vejamos:

 ▸Metáfora
É um tipo de comparação (mental) sem uso de conectivos 

comparativos, com utilização de verbo de ligação explícito na fra-
se. Consiste em usar uma palavra referente a algo no lugar da 
característica propriamente dita, depreendendo uma relação de 
semelhança que pode ser compreendida por conta da flexibilida-
de da linguagem.

Ex.:“Sua boca era um pássaro escarlate.” (Castro Alves)

 ▸ Catacrese
Consiste em transferir a uma palavra o sentido próprio de 

outra, fazendo uso de formas já incorporadas aos usos da língua. 
Se a metáfora surpreende pela originalidade da associação de 

1  https://bit.ly/37nLTfx

SENTIDO PRÓPRIO E FIGURADO DAS PALAVRAS
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x = 133,33...
Resposta: R$ 133,33.

3. Uma pessoa percorreu 2/5 de uma estrada pela ma-
nhã e 0,3 da estrada à tarde. Que fração da estrada ainda falta 
percorrer?

Resolução:
Converter 0,3 em fração:
0,3 = 3/10
Somando o que foi percorrido:
2/5 + 3/10
MMC = 10:
4/10 + 3/10 = 7/10
Falta:
1 – 7/10 = 3/10
Resposta: 3/10 da estrada.

4. Um número positivo é tal que sua metade somada com 
3/4 resulta em 5/2. Qual é esse número?

Resolução:
Seja x o número:
x/2 + 3/4 = 5/2
Multiplicando tudo por 4:
2x + 3 = 10
2x = 7
x = 7/2
Resposta: 7/2.

5. Um capital foi aplicado a juros simples de 2,5% ao mês 
durante 8 meses, gerando um juro total de R$ 400,00. Qual foi o 
capital inicial?

Resolução:
Juros simples:
J = C × i × t
400 = C × 0,025 × 8
400 = C × 0,2
C = 400 ÷ 0,2
C = 2000
Resposta: R$ 2.000,00.

6. Calcule o valor da expressão 

Resolução:
0,5 = 1/2
Então:
1/2 + 1/4 = 3/4
Agora:

problemas com números racionais
A resolução de problemas com números racionais exige 

não apenas aplicar operações, mas também organizar etapas, 
interpretar relações entre grandezas e, muitas vezes, combi-
nar diferentes formas de representação (frações, decimais e 
porcentagens).

A seguir, vejamos alguns exemplos resolvidos passo a passo.

1. Um tanque estava com 3/4 de sua capacidade total pre-
enchido. Após o consumo de 120 litros, passou a ter 1/2 da 
capacidade. Qual é a capacidade total do tanque?

Resolução:
Seja x a capacidade total.
Inicialmente:
3/4 x
Após retirar 120 litros: 
3/4 x – 120
Isso equivale a 1/2 x:
 3/4 x – 120 = 1/2 x
Agora resolvendo:
3/4 x – 1/2 x = 120
3/4 x – 2/4 x = 120
1/4 x = 120
x = 120 × 4 = 480
Resposta: 480 litros.

2. Um produto teve seu preço aumentado em 20% e, em se-
guida, sofreu um desconto de 25% sobre o novo valor. Se o preço 
final ficou em R$ 120,00, qual era o preço inicial?

Resolução:
Seja x o preço inicial.
Após aumento de 20%:
x × 1,2
Depois desconto de 25%:
1,2x × 0,75
Resultado final:
1,2 × 0,75 × x = 120
0,9x = 120
x = 120 ÷ 0,9

SITUAÇÕES-PROBLEMA ENVOLVENDO: ADIÇÃO, 
SUBTRAÇÃO, MULTIPLICAÇÃO, DIVISÃO, POTENCIAÇÃO 
E RADICIAÇÃO COM NÚMEROS RACIONAIS NAS SUAS 

REPRESENTAÇÕES FRACIONÁRIA OU DECIMAL
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(3/2) ÷ (3/4)
Multiplicamos pelo inverso:
(3/2) × (4/3) = 2

Resposta: 2.

7. A área de um quadrado foi aumentada em 44%, passando a ser 144 m². Qual era a medida do lado do quadrado antes do 
aumento?

Resolução:
Seja A a área inicial.
Após aumento:
1,44A = 144
A = 144 ÷ 1,44
A = 100
Agora, lado inicial:
lado = √100 = 10
Resposta: 10 m.

8. Uma torneira enche um reservatório em 6 horas, enquanto outra enche o mesmo reservatório em 4 horas. Em quanto tempo 
elas enchem juntas?

Resolução:
Taxas:
1/6 + 1/4
MMC = 12:
2/12 + 3/12 = 5/12
Tempo total:
1 ÷ (5/12) = 12/5
12/5 = 2,4 horas
Resposta: 2,4 horas (ou 2h24min).

9. Um número foi elevado ao quadrado e, em seguida, subtraído de 1/9, resultando em 0. Qual é esse número (positivo)?

Resolução:
x² = 1/9
x = √(1/9) = 1/3
Resposta: 1/3.

10. Um comerciante vende um produto com lucro de 1/5 do preço de custo. Se ele vendeu por R$ 240,00, qual foi o preço de 
custo?

Resolução:
Preço de venda = custo + lucro
Lucro = 1/5 do custo
Então:
PV = C + C/5 = 6/5 C
240 = 6/5 C
C = 240 × 5/6
C = 200
Resposta: R$ 200,00.
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fragmentado da assistência social no país, transformando-a 
em um sistema integrado, descentralizado e pautado pela cida-
dania e pelo respeito aos direitos humanos. 

Essas diretrizes estão alinhadas com os princípios constitucio-
nais e buscam garantir que a assistência social seja implementada 
como um direito do cidadão e um dever do Estado. A seguir, des-
tacam-se as principais diretrizes da PNAS:

 ▸ Universalização do Acesso aos Direitos Sociais
A universalização do acesso aos direitos sociais é um dos 

princípios mais fundamentais da PNAS, garantindo que toda a 
população em situação de vulnerabilidade e risco social tenha o 
direito de acessar serviços de proteção social. Essa diretriz busca 
assegurar que o direito à assistência social não seja condiciona-
do a contribuições prévias ou a qualquer tipo de vínculo com o 
mercado de trabalho, rompendo com o modelo excludente e as-
sistencialista que predominava anteriormente. 

Por meio dessa diretriz, a PNAS visa atender desde crianças 
e adolescentes até idosos, ampliando o alcance das ações e dos 
serviços para diferentes grupos em situação de vulnerabilidade, 
como pessoas com deficiência, mulheres em situação de violên-
cia e trabalhadores informais.

 ▸ Descentralização e Municipalização dos Serviços
A descentralização e a municipalização são diretrizes estra-

tégicas para garantir que os serviços de assistência social estejam 
mais próximos das comunidades e das necessidades locais. A 
descentralização possibilita que estados e municípios tenham 
maior autonomia para implementar políticas públicas adaptadas 
às particularidades regionais, tornando os serviços mais acessí-
veis e eficientes. 

Esse princípio de descentralização se materializa na estru-
tura do Sistema Único de Assistência Social (SUAS), que organiza 
a atuação dos entes federativos e facilita a colaboração entre o 
governo federal, estados e municípios. Dessa forma, o SUAS e 
a PNAS buscam assegurar que as políticas de assistência social 
sejam executadas de forma integrada, mas respeitando as reali-
dades locais e promovendo a participação da sociedade civil nos 
processos de formulação e monitoramento.

 ▸ Integralidade e Intersetorialidade das Ações
Para alcançar uma proteção social efetiva, a PNAS estabelece 

a integralidade e a intersetorialidade das ações como diretrizes 
fundamentais. A integralidade refere-se à oferta de serviços que 
atendam às diversas necessidades do cidadão, considerando 
os diferentes aspectos de sua vida e de seu contexto social. Já 
a intersetorialidade visa a integração entre a assistência social 
e outras políticas públicas, como saúde, educação e habitação, 
proporcionando um atendimento mais abrangente e eficaz.

A integração com outras áreas é essencial para que os servi-
ços de assistência social tenham maior impacto, especialmente 
nos casos em que a vulnerabilidade social está associada 

A Política Nacional de Assistência Social (PNAS) constitui 
um marco importante no campo da assistência social brasileira, 
instituída como política pública regulamentada em 2004 e que 
integra o Sistema Único de Assistência Social (SUAS). O principal 
objetivo da PNAS é assegurar a proteção social aos indivíduos e 
famílias em situação de vulnerabilidade, promovendo o acesso a 
direitos e contribuindo para a redução das desigualdades sociais. 
Ao definir diretrizes e instrumentos específicos para a execução 
dos serviços socioassistenciais, a PNAS oferece uma estrutura 
que orienta a execução e organização dos serviços, garantindo 
direitos e promovendo a dignidade.

A PNAS surge como resposta a um cenário histórico de ex-
clusão social e de precarização de direitos, sendo desenhada com 
base na Constituição Federal de 1988, que estabeleceu a assistên-
cia social como um direito do cidadão e um dever do Estado. Este 
direito é parte do tripé da seguridade social, ao lado da saúde e 
da previdência social. Com o crescimento das demandas sociais e 
a ampliação da consciência sobre as desigualdades, a criação de 
uma política nacional bem estruturada se tornou essencial para 
organizar e padronizar os serviços de assistência social no Brasil.

A assistência social, no contexto da PNAS, atua em duas fren-
tes principais de proteção: a Proteção Social Básica e a Proteção 
Social Especial. Cada uma dessas proteções é desenhada para 
responder a tipos distintos de necessidades, sendo a básica di-
recionada à prevenção de riscos sociais e a especial voltada ao 
atendimento de indivíduos e famílias que já se encontram em 
situação de risco ou violação de direitos. Os instrumentos e ser-
viços oferecidos pela PNAS visam garantir acesso a atendimentos 
e direitos fundamentais, como renda mínima, acolhimento, inte-
gração social, entre outros.

A PNAS também define diretrizes que orientam os serviços 
em diferentes níveis de complexidade, promovendo a descen-
tralização e a participação da sociedade civil na construção de 
políticas públicas, com uma forte integração com estados e mu-
nicípios por meio do SUAS. O Sistema Único de Assistência Social 
organiza e executa os serviços de proteção básica e especial, ga-
rantindo que as ações se estendam a todas as esferas do governo 
de forma coordenada, eficiente e abrangente.

 ▸  Diretrizes da Política Nacional de Assistência Social
As diretrizes da Política Nacional de Assistência Social (PNAS) 

refletem um conjunto de princípios e orientações que visam a 
organização e o fortalecimento das ações de assistência social no 
Brasil. Criadas para assegurar o acesso igualitário e universal aos 
serviços socioassistenciais, essas diretrizes foram estabelecidas 
com o objetivo de superar o histórico assistencialista e 
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Essa diretriz implica a necessidade de capacitação constante 
dos profissionais, o fortalecimento dos mecanismos de avaliação 
e monitoramento dos serviços e a adoção de padrões de aten-
dimento que respeitem a dignidade e os direitos dos cidadãos.

As diretrizes da Política Nacional de Assistência Social são 
norteadoras para a construção de uma assistência social cidadã, 
acessível e descentralizada. Elas estabelecem uma base sóli-
da para que os serviços oferecidos respondam efetivamente às 
necessidades da população e permitam a superação das desi-
gualdades sociais. No desenvolvimento da PNAS, essas diretrizes 
criam um sistema que reconhece e combate as múltiplas dimen-
sões da vulnerabilidade social, promovendo uma sociedade mais 
justa e inclusiva.

 ▸  Proteção Social Básica: Conceito e Instrumentos
A Proteção Social Básica é um dos pilares fundamentais da 

Política Nacional de Assistência Social (PNAS) e está voltada à 
prevenção de situações de risco social e ao fortalecimento de vín-
culos familiares e comunitários. Seu objetivo central é promover 
o acesso a direitos básicos para indivíduos e famílias em situa-
ção de vulnerabilidade, prevenindo que as condições adversas 
se agravem e coloquem as pessoas em risco de exclusão social, 
pobreza extrema ou violência. Para isso, a Proteção Social Básica 
oferece serviços e programas que buscam garantir o bem-estar, a 
segurança e a cidadania da população mais vulnerável.

 ▸ Conceito de Proteção Social Básica
A Proteção Social Básica é uma vertente de atendimen-

to dentro da PNAS que se orienta pelo princípio da prevenção 
e proteção das condições básicas de vida das famílias e indiví-
duos. Essa modalidade de proteção é destinada a todos que se 
encontram em situação de vulnerabilidade, seja por baixa renda, 
desemprego, falta de acesso à educação e saúde ou outras con-
dições que dificultam o acesso aos direitos sociais básicos. Em 
termos práticos, a Proteção Social Básica não se destina a resol-
ver situações de violação direta de direitos, mas a prevenir que 
essas situações ocorram.

Esse nível de proteção é caracterizado por um conjunto de 
ações que buscam fortalecer as capacidades de autossustento, 
a autonomia dos indivíduos e as redes de apoio familiar e co-
munitário. A PNAS define que a Proteção Social Básica deve 
oferecer serviços que ajudem a construir uma base sólida para 
o desenvolvimento e a inclusão social, sendo acessível e de fácil 
alcance em todo o território nacional, especialmente nas regiões 
de maior vulnerabilidade.

 ▸ Instrumentos e Serviços da Proteção Social Básica
Para alcançar seus objetivos, a Proteção Social Básica conta 

com uma série de instrumentos e programas que operacionali-
zam seus serviços. Entre eles, destacam-se o Centro de Referência 
de Assistência Social (CRAS), os programas de transferência de 
renda, como o Bolsa Família (atualmente substituído pelo Auxílio 
Brasil), e outros serviços comunitários que promovem a integra-
ção e o fortalecimento das famílias.

Centro de Referência de Assistência Social (CRAS)
O CRAS é o principal equipamento público de Proteção 

Social Básica e está presente em diversos municípios, principal-
mente em áreas de maior vulnerabilidade social. Seu papel é ser 

a problemas de saúde, falta de acesso à educação ou pre-
cariedade das condições habitacionais. Essa abordagem permite 
que o atendimento seja mais holístico, promovendo a inclusão 
social de maneira completa e multidimensional.

 ▸ Proteção à Família, à Infância, à Juventude e aos Idosos
A PNAS enfatiza a importância da proteção à família e aos 

grupos vulneráveis, como crianças, adolescentes, jovens e ido-
sos. Essa diretriz reconhece a família como unidade fundamental 
para a proteção e o desenvolvimento dos indivíduos e busca for-
talecê-la enquanto agente de apoio e de cuidado. 

Serviços como os oferecidos nos Centros de Referência 
de Assistência Social (CRAS) e nos Centros de Referência 
Especializados de Assistência Social (CREAS) são exemplos práti-
cos de como essa diretriz é implementada, uma vez que oferecem 
apoio direto às famílias em situações de risco e contribuem para 
o fortalecimento de seus vínculos familiares e comunitários.

 ▸ Participação Social e Controle Social
A participação social é um dos pilares da PNAS e represen-

ta o compromisso com a democratização das políticas públicas. 
Por meio de conselhos, conferências e outras formas de engaja-
mento, a sociedade civil tem a oportunidade de contribuir com 
a formulação, a implementação e o monitoramento das políticas 
de assistência social.

Essa diretriz é operacionalizada por meio de órgãos como 
o Conselho Nacional de Assistência Social (CNAS) e os conse-
lhos estaduais e municipais, que atuam de maneira consultiva e 
deliberativa, proporcionando transparência e accountability às 
políticas de assistência social. A participação da população e de 
entidades representativas é essencial para que a PNAS responda 
às necessidades reais dos cidadãos e para que haja um controle 
social efetivo sobre os serviços prestados.

 ▸ Supremacia do Atendimento às Necessidades Sociais
A PNAS defende a supremacia do atendimento às necessida-

des sociais como um compromisso de priorizar as necessidades 
básicas e os direitos humanos dos cidadãos em situação de vul-
nerabilidade. Essa diretriz busca assegurar que as ações sejam 
voltadas para a promoção da dignidade e da cidadania, colocan-
do o bem-estar do usuário como o objetivo principal dos serviços 
socioassistenciais.

Essa diretriz está associada a um conjunto de princípios 
éticos e operacionais que orientam a prática profissional, garan-
tindo que as decisões sejam tomadas com base nas necessidades 
sociais e nos direitos das pessoas, e não em critérios economicis-
tas ou restritivos.

 ▸ Garantia da Qualidade dos Serviços e da Gestão Ética
Por fim, a garantia da qualidade dos serviços e da gestão éti-

ca é uma diretriz fundamental para assegurar que a PNAS seja 
implementada de forma responsável, com profissionais capacita-
dos e comprometidos com o respeito aos direitos dos usuários. 
A PNAS determina que os serviços socioassistenciais sejam pres-
tados com qualidade, ética e em conformidade com as normas 
estabelecidas pelo SUAS.
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